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A comunidade eclesial é formada 
por um povo profético. A partir de 
nossa unção batismal e crismal, to-
dos nós participamos da vocação 
profética do Cristo. A comunidade 
é responsável pelo caminho da sal-
vação de todos, por isso devemos 
fazer o que for preciso para mostrar 
aos nossos irmãos e irmãs o cami-
nho certo. Iniciamos o mês que 
tradicionalmente se consagra à Pa-
lavra de Deus. O mês da Bíblia seja 
um convite para uma leitura mais 
atenta, caridosa e profunda da Pa-
lavra de Deus.
 
Procissão de Entrada (Fx. 134 – CD 2)
A Bíblia é a Palavra de Deus se-
meada no meio do povo, que 
cresceu, cresceu e nos transfor-
mou, ensinando-nos viver um 
mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. 
Nos revela o caminho a seguir: só no 
amor partilhando seus dons, sua pre-
sença iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, e for-
mamos o reino de irmãos. E a Palavra 
que é viva nos guia e alimenta a nos-
sa união.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha 
os nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, esteja 
convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 136 – CD 2)
Pres.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convida-
dos a morrer para o pecado e ressur-
gir para uma vida nova. Reconheça-
mo-nos necessitados da misericórdia 
do Pai. (Silêncio)
Pres.: Senhor, que viestes salvar os 
corações arrependidos, tende pieda-
de de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que viestes chamar os 
pecadores, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Hino de Louvor (Fx. 138– CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do 

Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém!

Oração do Dia
Ó Deus, pai de bondade, que nos 
redimistes e adotastes como filhos 
e filhas, concedei aos que creem no 
Cristo a verdadeira liberdade e a he-
rança eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo (Fx. 139 – CD 2)
A Palavra está perto de ti, em tua 
boca e em teu coração.

1ª Leitura (Ez 33,7-9)
Da Profecia de Ezequiel 
Assim diz o Senhor: 7“Quanto a ti, 
filho do homem, eu te estabele-
ci como vigia para a casa de Israel. 
Logo que ouvires alguma palavra 
de minha boca, tu os deves advertir 
em meu nome. 8Se eu disser ao ím-
pio que ele vai morrer, e tu não lhe 
falares, advertindo-o a respeito de 
sua conduta, o ímpio vai morrer por 
própria culpa, mas eu te pedirei con-
tas da sua morte. 9Mas, se advertires 
o ímpio a respeito de sua conduta, 
para que se arrependa, e ele não 
se arrepender, o ímpio morrerá por 
própria culpa, porém, tu salvarás tua 
vida”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 94(95) (Fx. 143 
– CD 2)
Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a 
voz de Deus!
1. Vinde, exultemos de alegria no Se-
nhor, * aclamemos o Rochedo que 
nos salva! Ao seu encontro caminhe-
mos com louvores, * e com cantos de 
alegria o celebremos!
2. Vinde, adoremos e prostremo-nos 
por terra, * e ajoelhemos ante o Deus 
que nos criou! Porque ele é o nosso 
Deus, nosso Pastor, †  e nós somos o 
seu povo e seu rebanho, * as ovelhas 
que conduz com sua mão.
3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: * 
“Não fecheis os corações como em 
Meriba, como em Massa, no deserto, 
aquele dia, † em que outrora vossos 
pais me provocaram, * apesar de te-
rem visto as minhas obras.”

2ª Leitura (Rm 13,8-10)
Da Carta de São Paulo aos Romanos 
Irmãos:  8Não fiqueis devendo nada 
a ninguém, a não ser o amor mú-
tuo, pois quem ama o próximo está 
cumprindo a Lei. 9De fato, os manda-
mentos: “Não cometerás adultério”, 
“Não matarás”, “Não roubarás”, “Não 
cobiçarás”, e qualquer outro manda-
mento, se resumem neste: “Amarás 
ao teu próximo como a ti mesmo”. 
10O amor não faz nenhum mal contra 
o próximo. Portanto, o amor é o cum-
primento perfeito da Lei. Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho (Fx. 154 – CD 2)
Aleluia, aleluia, aleluia.
O Senhor reconciliou o mundo em 
Cristo, confiando-nos sua Palavra; a 
Palavra da reconciliação, a Palavra 
que hoje, aqui, nos salva.

Evangelho (Mt 18,15-20)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse a 
seus discípulos: 15“Se o teu irmão 
pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas 

em particular, a sós contigo! Se 
ele te ouvir, tu ganhaste o teu ir-
mão. 16Se ele não te ouvir, toma 
contigo mais uma ou duas pes-
soas, para que toda a questão 
seja decidida sob a palavra de 
duas ou três testemunhas. 17Se 
ele não vos der ouvido, dize-o à 
Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele 
ouvir, seja tratado como se fosse 
um pagão ou um pecador públi-
co. 18Em verdade vos digo, tudo o 
que ligardes na terra será ligado 
no céu, e tudo o que desligardes 
na terra será desligado no céu. 
19De novo, eu vos digo: se dois de 
vós estiverem de acordo na terra 
sobre qualquer coisa que quise-
rem pedir, isso lhes será conce-
dido por meu Pai que está nos 
céus. 20Pois, onde dois ou três es-
tiverem reunidos em meu nome, 
eu estou aí, no meio deles”.
  

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; nasceu da virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-po-
deroso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja católica; na co-
munhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna.  Amém.

Preces
Pres.:  Pai de amor, em nossas preces 
vos imploramos o vosso auxílio em 
nossas necessidades e a graça de ser-
mos um só coração e uma só alma.
Ass.: Senhor, guiai-nos em vossa 
Palavra.
1. Senhor, abençoai o Santo Padre, o 
Papa Francisco, nosso Bispo Dom Mi-
guel, os ministros ordenados e toda 
vossa Santa Igreja. Fazei que conti-

nuem a ser sinal de vossa Palavra no 
meio deste mundo.
Ass.: Senhor, guiai-nos em vossa Palavra.
2. Senhor, ensinai-nos a amar o pró-
ximo com a mesma misericórdia e 
dedicação com que vós nos amais. 
Favorecei que sejamos instrumentos 
de vida e esperança para todos que 
se encontram à beira do caminho.
3. Senhor, iluminai nossos gover-
nantes e providenciai que busquem 
construir um mundo mais fraterno 
onde o amor possa ter espaço para 
frutificar em meio a tantos sinais de 
violência, guerra e morte.
4. Senhor, infundi em nossos cora-
ções o espírito de sabedoria e discer-
nimento para exercermos, com hu-
mildade, a correção fraterna dentro e 
fora de nossa comunidade-casa.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Senhor nosso Deus, olhai para 
nós que nos reunimos hoje em nome 
do vosso Filho Jesus. Concedei-nos 
a graça de permanecermos no vos-
so amor. Atendei os nossos pedidos, 
pelo mesmo Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Procissão das Ofertas (Fx. 155 – CD 2)
1. Numa terra distante daqui, um 
povo buscava sua libertação. Este 
povo era um povo de escravos já 
sem esperança no seu coração. Des-
te povo surgiu um profeta, de sua 
vida ao Senhor fez oferta. Ao ouvir a 
Palavra de Deus que é amor, o seu 
povo libertou. 
2. Mas aqui, neste chão, nossa terra, 
um povo sofrido eleva suas mãos. 
Fala alto o Senhor por suas vozes 
que clamam justiça e libertação. Este 
povo também tem profeta, de sua 
vida ao Senhor faz oferta: escutando 
a Palavra de Deus lhe chamar, quer 
seu povo libertar.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Liturgia Eucarística
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Oração sobre as Oferendas
Ó Deus, fonte da paz e da verdadei-
ra piedade, concedei-nos por esta 
oferenda render-vos a devida ho-
menagem, e fazei que nossa parti-
cipação na Eucaristia reforce entre 
nós os laços da amizade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo Co-
mum, VII, p. 434
Santo (Fx. 157 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-podero-
so. De tal modo amastes o mundo, que 
nos enviastes, como Redentor, vosso 
próprio Filho, em tudo semelhante a 
nós, exceto no pecado. Amando-o até 
o fim, amastes nele nossa humilde con-
dição. E ele, na obediência até à morte, 
restaurou o que nossa desobediência 
fizera perder. Por essa razão, com os 
anjos e com todos os santos, entoa-
mos um cântico novo, para proclamar 
a vossa bondade, cantando(dizendo) a 
uma só voz: 
Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. 
CC Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
† o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos para remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória de mim.

Eis o mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus! 
CC Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!
1C Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro: que ela cresça na caridade, 
com o papa Francisco, com o nosso 
bispo Miguel e todos os ministros 
do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2C Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na es-
perança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-
-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
3C Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: Antes de participar do ban-
quete da Eucaristia, sinal de recon-
ciliação e vínculo de união fraterna, 
rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:  Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs com sua cruz, 
saudai-vos com um sinal de reconci-
liação e de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
Pres.: Quem come minha Carne e 
bebe meu Sangue permanece em 
mim e eu nele.  Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a).

Procissão da Comunhão (Fx. 158 – CD 2)
1. Todo aquele que comer do meu 
Corpo que é doado, todo aquele que 

Rito de Comunhão
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beber do meu Sangue derramado. E 
crê nas minhas palavras que são ple-
nas de vida, nunca mais sentirá fome 
e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da Vida, eis que 
sou o Pão do céu; faço-me vossa co-
mida, eu sou mais que leite e mel.
2. O meu Corpo e meu Sangue são 
sublimes alimentos, do fraco indi-
gente é vigor, do faminto é o susten-
to. Do aflito é consolo, do enfermo é 
a unção, do pequeno e excluído, ro-
cha viva e proteção.
3. Eu sou o caminho, a vida, água 
viva e a verdade, sou a paz e a luz do 
mundo, sou a própria liberdade. Sou 
a Palavra do Pai que entre vós habi-
tou, para que vós habiteis na Trinda-
de onde estou. 
4. Eu sou a Palavra viva que sai da 

boca de Deus, sou a lâmpada para 
guiar vossos passos, irmãos meus. 
Sou o rio, eu sou a ponte, sou a bri-
sa que afaga, sou a água, sou a fonte, 
fogo que não se apaga.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó Deus, que nutris e fortificais vos-
sos fiéis com o alimento da vossa 
palavra e do vosso pão, concedei-
-nos, por estes dons do vosso Filho, 
viver com ele para sempre. Por Cris-
to, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Que o Deus de toda con-
solação disponha na sua paz os 
vossos dias e vos conceda as suas 
bênçãos. 
Ass.: Amém.
Pres.: Sempre vos liberte de todos 
os perigos e confirme os vossos cora-
ções em seu amor. 
Ass.: Amém.
Pres.: E assim, ricos em esperança, fé 
e caridade, possais viver praticando 
o bem e chegar felizes à vida eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Praça Dona Manoelita Chagas, 40 - Centro - Caixa Postal 20 - CEP 35540-000 - Oliveira - Minas Gerais - Brasil 
Contatos e sugestões: folhetodiocesano@hotmail.com - Telefax: (37) 3331-1986 - Acesse www.dioceseoliveira.org.br

ritos FinAis

Mês da Bíblia 2020 (1ª parte)
Estamos em setembro, e no Brasil, já é uma tradição que este 
mês, seja lembrado como o “Mês da Bíblia”. Ele tem a finalida-
de de instruir aos fiéis sobre a Palavra de Deus e aproximar 
a Bíblia do povo, pois, a Palavra de Deus é a “verdadeira luz” 
para o nosso caminho, o “alimento” que nos sustenta, a “for-
ça” que mantém unida a comunidade e a família.
A cada ano, é proposto um livro – ou parte dele – para ser 
estudado, rezado e refletido, para que sejamos conduzidos 
ao encontro de Jesus-Mestre. Neste ano de 2020, a Igreja nos 
convida a estudar o livro de DEUTERONÔMIO, com o tema  
“Abre a tua mão para o teu irmão” (Dt 15,11). 
O Deuteronômio (Dt) faz parte do Pentateuco (nome dado 
aos cinco primeiros livros da Bíblia). O livro nos traz até o fi-
nal do capítulo 33, um longo discurso de Moisés.   Por isso, 
foi atribuído a ele, porém este não é considerado seu autor. 
Hoje, sabemos que este livro é fruto de um longo processo 
de redação e que não temos informações sobre sua autoria 
no decorrer dos vários períodos de composição. Deste modo, 
há uma mistura de escritos do período monárquico, do exílio 
assírio e babilônico, até o período persa, correspondendo ao 
ano 1000 a.C. até o ano 333 a.C. aproximadamente.
Dt também se caracteriza por conter mandamentos e precei-
tos que privilegiam a organização da vida comunitária e so-

cial, numa tentativa de construir uma sociedade justa. Den-
tre essas leis é importante salientar a relação de igualdade 
entre homens e mulheres na lei do adultério, do divórcio e do 
levirato. Deste modo, a mulher torna-se uma personalidade 
jurídica e lhe é garantida uma condição social segura e inde-
pendente da autoridade patriarcal. 
As linhas teológicas básicas do Dt são: um Deus, um povo, 
uma lei, uma terra, e um santuário. Desses temas nascem os 
demais: a eleição, a aliança, a bênção, a maldição. 

Seg 1Cor 5,1-8; Sl 5; Lc 6,6-11;
Ter (Natividade de Nossa Senhora) Mq 5,1-4a ou Rm 8,28-30; Sl 
70(71) ou Sl 12(13); Mt 1,1-16.18-23; 
Qua 1Cor 7,25-31; Sl 44(45); Lc 6,20-26; 
Qui 1Cor 8,1b-7.11-13; Sl 138(139); Lc 6,27-38; 
Sex 1Cor 9,16-19.22b-27; Sl 83(84); Lc 6,39-42; 
Sáb (Santíssimo Nome de Maria) 1Cor 10,14-22; Sl 115(116); Lc 
6,43-49.

LEiturAs dA sEmAnA

Setembro
6 a 14 - Pastoral da Sobriedade: Novena de N. Sra. da Piedade - nas 
Paróquias
11 a 13 - Pastoral da Educação: Encontro Nacional - em Brasília
12 - Catequese: Encontro Diocesano de Catequistas - no CPSST em Oliveira
13 - Pastoral da Sobriedade: Reunião das coordenações diocesana e 
paroquiais - avaliação e calendário 2021 - na Sede Pastoral da Saúde 
- em Oliveira

AtividAdEs dA PAstorAL diocEsAnA


